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HORÁRIO da SEDE da  
Junta de Freguesia 

 

Segunda a Sexta-Feira 
Manhã - 10h00 às 13h00 
Tarde -   15h00 às 19h00 

CANDEEIROS APAGADOS 
Se na sua Rua existem candeeiros apagados ou inter-
mitentes, não hesite ligue para 

253 414 667 
Comunicando o número de porta que se encontra em 
frente a esse candeeiro. 

 Remeto as primeiras palavras deste número dois do BOLETIM INFORMATI-
VO com o compromisso que assumi no princípio do mandato, publicar um boletim de 
informação, e instituir o dia da União. Com elevado sentido de realização, antecedendo 
às minhas motivações, será meu propósito servir, liderar, ajudar, acolher, aceitar criti-
cas e opiniões, criar um ambiente que envolva com prazer o trabalho da União das Fre-
guesias não uma obrigação, mas uma realização voltada para os cidadãos, valorizando  
sempre o conhecimento e a realização pessoal e colectiva de todos. 

Hoje é dia de festa, vinte e dois de Junho dois mil e catorze, é instituído o dia 
da União das Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião. De hoje em diante este 
dia é o nosso dia, o dia das Associações. Foi preparado um programa com várias Asso-
ciações, nas suas instalações, na concretização de vários torneios de patanca, chavelho, 
dominó, damas, percebrico, dardos, sueca, xadrez e corrida de andas, a todos os diri-
gentes e concorrentes o nosso muito obrigado. Na sessão solene, efectuar-se-ão a entre-
ga de prémios aos vendedores e no final da sessão serão homenageados dois presiden-
tes de Junta de Freguesia, o Sr. José Carlos Correia, e o Sr. Marco Fernandes, meus 
antecedores  das Freguesias de São Paio e São Sebastião respectivamente. Qualquer um 
tem mais de vinte anos de serviço autárquico e serviço cívico à população. 

A Dr.ª Margarida Santoalha, confirmou o seu pedido de demissão do Executivo 
da União das Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião. Lamento profundamen-
te, mas após vários encontros e várias reflexões não tive alternativa, tive que aceitar. A 
Dr.ª Margarida abandona por razões pessoais. A Drª. Margarida Santoalha exerce o 
cargo de 1ª Vogal do nosso executivo demonstrando até agora, uma personalidade de 
empenho, dedicação, interveniente na execução de várias tarefas, em que o sistema in-
formático é um dos exemplos, sempre presente, mas a coerência que sempre demons-
trou, confesso, vou sentir saudades. Aqui e agora, e já lhe transmiti pessoalmente, que-
ro agradecer a  grandiosa colaboração prestada, quer no anterior mandato quer agora no 
executivo. Quero fazer lembrar que a Drª. Margarida Santoalha presta  serviço autár-
quico, a vários níveis, à mais de 20 anos. OBRIGADO. 

Finalmente, a todos , desejo boas férias. Durante esse período de pausa, desejo 
que toda a população renove energias, concretize sonhos e que seja feliz. 
 
O meu muito obrigado.  
 
 
 O Presidente de Junta 

 
 
       (Rui Porfírio) 
 

A CERCIGUI tem depósito para 

recolha de óleos alimentares 
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ASSOCIAÇÕES — CENTRO INFANTIL e CULTURAL POPULAR  

 Edificada junto ao Castelo, a capela de Santa Cruz remonta, de acordo 

com a inscrição do portal principal, ao ano de 1639. De linhas simples, é conside-

rado um dos edifícios religiosos, de traça maneirista, mais característicos de Gui-

marães (GUIMARÃES, 1983). A sua arquitectura denota duas campanhas bem 

distintas. A primeira, ocorrida no século XVII, inclui a intervenção arquitectónica, a 

decoração azulejar e a edificação do cruzeiro no adro fronteiro à igreja, com a se-

guinte inscrição: O cónego Arrouchela o pôz. Anno de 1640. A segunda campa-

nha, eminentemente decorativa, encontra-se bem patente no retábulo, já de gosto 

neoclássico, que exibe a imagem de Cristo, por cima do sacrário, sendo, este últi-

mo, ladeado pelas imagens de São João Baptista e Nossa Senhora. A capela, de 

planta rectangular, é antecedida por um alpendre, muito semelhante a outros 

existentes em capelas da cidade e da região. Este desenvolve-se no eixo da igreja, 

sendo definido por pilares nos cantos e colunas nos intervalos, formando, no inte-

rior, uma espécie de bancada. Na fachada principal, em empena rematada por cruz, destaca-se o púlpito lateral em granito, e 

uma Santa Cruz, do mesmo material, situada do lado oposto. No alçado lateral, virado para 

o Castelo, ergue-se uma pequena torre sineira. O interior da igreja, outrora totalmente reves-

tido por azulejos "tipo tapete", característicos do século XVII, apresenta apenas um silhar 

cerâmico. O estado de degradação e a queda de alguns azulejos levou a que se seleccionas-

sem os melhores, de forma a constituir o actual rodapé. Os restantes encontram-se a forrar 

a sacristia (MACHADO, 1996, p. 13). De acordo com a classificação proposta por Santos 

Simões, este conjunto azul e amarelo sobre fundo branco, pertence ao padrão da família 

das camélias, que deverá ter sido executado em data próxima do ano de 1660 (SIMÕES, 

1971, p. 28).(Rosário Carvalho)  

Origem: 

CICP - Fundação 
1974. Abril em Portugal. 
Constituídas que foram as Comissões de Moradores da rua D. João I e bairro Catari-
na Eufémia, desde logo se aperceberam da grave e precária situação das crianças 
da zona. Filhos de trabalhadores, na sua quase totalidade, eram “ lançados ” para 
o único local de recreio existente, a sinuosa rua, constantemente atravessada por 
automóveis, e os esgotos infectos e mal cheirosos das “ ilhas “ circundantes. 
Urgia pois pôr cobro a tal situação! 
Para o efeito, escolheu-se o antigo Convento das Domínicas, um belo e sólido edifí-

cio do início do século XVIII, que servira de albergue a algumas famílias deslocadas da desaparecida rua do Sabugal e 
posteriormente escola primária, estando na altura desactivada pelo seu interior não oferecer condições mínimas de 
segurança. 
Contactada a então Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Guimarães, proprietária do imóvel, esta, reco-
nhecendo a importância e justeza do pedido, cedeu-nos o edifício. 

Começou então, toda uma série de obras de restauro e beneficiação, executadas pelos 
moradores, voluntariamente. 
Em 17 de Novembro de 1975, e após intenso trabalho, quase sempre prolongado até al-
tas horas da noite, abriu as suas portas à comunidade o recém-nascido, C.I.C.P. -Centro 
Infantil e Cultural Popular. 
A legalização viria a ser obtida cerca de dois anos mais tarde, com a publicação dos es-
tatutos no Diário da República de Julho de 1977. 
Volvidos vinte e cinco anos, naturalmente que o quadro de necessidades no campo cul-
tural está completamente alterado. Aquilo que até um determinado período era assumi-
do pelas associações, passou a sê-lo, salvo raras excepções, pela Câmara Municipal de 
Guimarães, que para o efeito se apetrechou de meios técnicos e humanos, com capaci-
dade para promover anualmente uma vasta e variada oferta cultural. 
Tendo em conta esta realidade, e não contando já com o infantário, que teve de ser 
encerrado por falta de condições de segurança, ao CICP restava já um campo de mano-
bra bastante limitado para competir com os eventos culturais já institucionalizados, ten-
do necessariamente que apontar noutras direcções, ainda por explorar, mas enquadra-
das nas necessidades e preocupações actuais dos nossos jovens. 
A preocupação, constante e permanente, do CICP na formação dos jovens leva igualmen-
te a associação a equacionar modelos de intervenção alternativos, com o recurso, sem-
pre que possível, a novas fórmulas de promoção das actividades.  
 Actividade: Quiosque de vinil e quiosque de fanzines  
Origem:  http://cicp-guimaraes.blogspot.pt/   Faça-se sócio desta Colectividade 
 

PATRIMÓNIO — CAPELA DE SANTA VERA CRUZ 
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João Gomes de Oliveira Guimarães  

Nasceu na casa dos Abreus, em Bugalhós de Baixo, freguesia de São Vicente de 

Mascotelos, filho de Jacinto Gomes de Oliveira e de sua esposa Maria Alves de Abreu 

Pereira, proprietários abastados. Depois de concluir os seus estudos primários na 

sua terra natal, matriculou-se no Liceu de Coimbra, transferindo-se em 1867 para 

o Liceu de Braga, onde a sua origem rural, ao tempo uma raridade entre as elites que 

frequentavam o ensino liceal, lhe granjeou a alcunha de o Santo Amaro, referência à 

sua terra de origem. 

Excelente aluno, terminou o curso liceal em 1872 e inscreveu no ano imediato no 

curso de Teologia do Seminário de Braga. Concluiu os estudos teológicos em 1875 e 

no ano seguinte foi ordenado presbítero. Ao longo da década imediata, essencial-

mente como autodidacta, dedicou-se ao estudo da História, o que o obrigou a adquirir conhecimentos nas 

áreas da paleografia, da diplomacia e da epigrafia, técnicas que considerava imprescindíveis na investiga-

ção histórica. Nesta época ligou-se ao grupo que gravitava em torno de Francisco Martins Sarmento e, logo 

depois da sua fundação, da Sociedade Martins Sarmento. 

Depois de ter sido candidato a deputado, foi eleito presidente da Câmara Municipal de Guimarães. Em 

1877 foi nomeado pároco de São Salvador de Tagilde, paróquia onde permaneceria até à sua morte em 20 

de Abril de 1912. Esta longa permanência naquela localidade, aliada a ter-se tornado uma figura pública, 

levou a que ficasse conhecido por abade de Tagilde, título com o qual assinou muitos dos seus escritos. 

Ao longo de cerca de 30 anos de activa colaboração, o Abade de Tagilde publicou cerca de 1500 páginas 

em artigos na Revista de Guimarães, a maior parte da série Apontamentos para a História de Guimarães, 

abordando aspectos da história da cidade de Guimarães. Iniciou a produção de monografias sobre história 

local das freguesias do concelho de Guimarães, mas publicou apenas a referente a Tagilde.  

Notabilizou-se como historiador, arqueólogo, numismata, epigrafista, diplomatista, genealogista, orador, po-

lítico, escritor e jornalista. Foi candidato a deputado, e perdeu; exerceu funções de vereador e de presidente 

da Câmara de Guimarães. Podia ter sido bispo, mas não quis. O seu nome ficou ligado à Sociedade Martins 

Sarmento e ao ressurgimento dos estudos de história local de Guimarães. A sua obra mais marcante é uma 

impressionante compilação de documentos sobre o período medieval vimaranense, os Vimaranis Monu-

menta Historica. Publicou as seguintes monografias : 

Guimarães e Santo António (1895); 

Guimarães e Santa Maria: História do culto de Nossa Senhora do Concelho de Guimarães (1904); 

Monografia de Tagilde; 

Apontamentos para a história do Concelho de Guimarães (1902); 

Vimaranis Monumenta Historica (1908, 2 vols); 

Vimaranis Monumenta Historica a saeculo nono (1929; póstumo). 
 

Origem: www.csarmento.uminho.pt 

              Wikipédia, a enciclopédia livre  

TOPONÍMIA — Rua Abade Tagilde 

Mantemos a actualização constante do Site da Junta de Freguesia, 

constituindo uma fonte de informação útil para os cidadãos. Já é 

possível requisitar atestados de residência, em formulários, através  

de: www.ufcidadeguimaraes.com                                             . 

 



  

Alameda S. Dâmaso - Edifício  
S. Francisco Centro, 65 
4810-286 GUIMARÃES 

JUNTA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE  
OLIVEIRA SÃO PAIO SÃO SEBASTIÃO 

Tel: 253 414 667 

Fax: 253 408 268 

Correio electrónico: 

geral@cidadeguimaraes.com 

 

Coordenadas GPS: N 41º 26’29.62’’/ W 8º 

FICHA TÉCNICA 
Propriedade: Junta da União das Freguesias 
de Oliveira São Paio São Sebastião 
Impressão: nunesdesign@sapo.pt 
Tiragem: 5000 
Distribuição: Gratuita 
Periocidade: Semestral 
 

www.cidadeguimaraes.com 

 

DIA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS 
TELEFONES ÚTEIS 

Bombeiros Guimarães…………….253 515 444 

Hospital Guimarães………………..253 540 330 

Hospital Privado AMI……………….253 420 300 

Polícia Judiciária de Braga………253 255 000 

P. S.P. Guimarães…………………..253 513 334 

Polícia Municipal…………………….421 421 222 

G.N.R……………………………………..253 422 575 

Brigada Trânsito de Braga……...253 262 460 

Câmara Guimarães………………..253 421 200 

EDP geral……………………………….253 005 100 

Vimágua geral………………………..253 439 560 

O Executivo e a Assembleia da UNIÃO DAS FREGUESIAS DE 

OLIVEIRA , SÃO PAIO E SÃO SEBASTIÃO aprovaram um voto 

de louvor desportivo ao GRUPO DESPORTIVO RECREATIVO E 

CULTURAL DA ATOUGUIA por na época 2013/2014 ter con-

quistado no nível de Futebol Popular de Guimarães os se-

guintes troféus: 

- Taça Zé Manuel, homenagem ao primeiro Presidente da 

Associação do Futebol popular de Guimarães. 

- Taça da Disciplina. 

- Conquista de troféu de melhor treinador. 

- Conquista de troféu de melhor ataque. 

- Conquista de troféu de melhor jogador e jogador revelação. 

- Campeão da 2ª divisão. 

Parabéns pelos êxitos alcançados, votos de continuarem a somar troféus. 

POLICIAMENTO DE 

PROXIMIDADE 

CANÍDEOS 

Na base de dados da Freguesia devem 

constar obrigatoriamente todos os ani-

mais identificados electronicamente 

através do seu número de identificação 

e a identificação do seu detentor, de 

acordo com os dados constantes duma 

ficha de registo. Essa ficha, cujo modelo 

se encontra anexo ao Decreto Lei 

313/2003 de 17 de Dezembro deverá 

ser apresentada para efeitos de registo 

do animal na junta de freguesia da área 

da sua residência, à qual incumbe a 

tarefa da introdução dos dados na base 

informática nacional. 

RECOLHA DE LIXO 

CAMPEÃO DA 2ª DIVISÃO FUTEBOL POPULAR 

RECOLHA DE LIXO GROSSO 
A recolha de 
lixo grosso 
(ex. Eletrodo-
mésticos ou 
móveis em 
desuso, entre 
outros) faz-se 
da seguinte 
forma:  
- Semanal-
mente, de 

quinta-feira para sexta-feira.  
- Neste tipo de recolha, o cidadão pode solicitar 
diretamente este serviço junto do Município de 
Guimarães, indicando o local de residência e o 
tipo de lixo que pretende seja recolhido. De acor-
do com a disponibilidade dos serviços, será acor-
dada uma data para a recolha solicitada.  
- Este tipo de lixo pode, ainda, ser entregue no 
Ecocentro de Aldão pelo próprio cidadão interes-
sado.  
 

Visita do Mestre Adelino Ângelo à  nossa sede  

 


